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Divulgação

O empresário Luis Neto
observa dois drones

em voo na sede de sua
empresa em São Paulo

diegO iwAtA LimA
De sãopaulo

Omercadodedrones deve
movimentar R$ 200 milhões
noBrasil neste ano, segundo
aMundoGEO,empresaespe-
cializada no setor.
Desse montante, grande

parte virádaatividadedepe-
quenas emédias empresas.
“A tendênciadessemerca-

do é mesmo a pulverização
emempresasdeportemenor,
uma característica que se re-
pete comfrequênciano setor
de tecnologia”, diz Emerson
Granemann, 57, diretor da
MundoGEO.
Para quem quer atuar no

setor, há duas recomenda-
ções: ficar atento às tendên-
cia internacionais e exercitar
a criatividade quanto aos ti-
pos de serviço que os drones
podem realizar.
Hoje, o uso comercial dos

drones se restringe a substi-
tuir outros objetos voadores,
como aviões e helicópteros,
em monitoramento e filma-
gem de grandes áreas.
“O potencial de uso dos

aparelhosaindanão foi total-
menteexplorado”,dizGrane-
mann. “Ainda vamos desco-
briraplicaçõescomerciaispa-
ra os drones”, diz.
Para promover o setor, a

MundoGEO realizou, no iní-
cio deste mês, a feira Drone-
Show Latin America.
Oevento,que reuniu3.200

pessoas em três dias, emSão
Paulo, contoucom52exposi-
tores, namaioriapequenose
médios empresários, entre
importadores, fabricantes e
prestadores de serviço.

evolução
No que diz respeito aos

aparelhos propriamente di-
tos, empresários do setor di-
zem já não havermuitomais
espaço para evoluções.
“Os drones podemmelho-

rar em um ou outro aspecto
pontual, mas já chegamos a
umpicoevolutivo”,dizoem-
presário Luis Guimarães Ne-
to,27,proprietáriodaDroneS-
tore, de São Paulo.
Asmudançasdevemvirdos

softwares que comandam as
ações das aeronaves.
Os aparelhos vendidos

pela DroneStore, por exem-

Utilização dos
aparelhos noBrasil
ainda é concentradanas
áreas de publicidade,
engenhariaeagricultura

Setor devemovimentar R$ 200milhões neste ano; para entrar nomercado é preciso seguir tendências internacionais

Pequenos dominam o setor de drones
Diego padgurschi/Folhapress

drone isis, da Horus, de
Santa Catarina, que tem
1m de envergadura (cinco
vezes seu tamanho na foto)

dos aparelhos transforma as
imagens captadas por câme-
ras em mapas 2D e 3D para
melhor análise.
“Tempo e dinheiro po-

dem ser economizados com
o uso de drones em vez de
aviões e helicópteros”, diz
Abimael Cereda Júnior, 34,
diretor da Imagem.
“Comapenasumaviagem

e aplicação das ferramentas
do nosso software, o fazen-
deiro já podemapear toda a

De são paulo

Em dezembro de 2014,
umapizzariadeSantoAn-
dré, naGrande São Paulo,
divulgouumvídeopromo-
cional no qual um drone
entregava umapizza a um
clientequemoravaemum
apartamentodecobertura
na cidade.
Quase um ano e meio

depois, esse tipode inicia-
tiva não saiu do plano do
marketing.
“Só daqui a uma déca-

da esse tipode entrega vai
ser real no Brasil”, afirma
LuisNeto, daDrone Store.
Emerson Granemann,

da MundoGEO, especiali-
zadanosegmento,dizque
o delivery com as aerona-
vesdeve ser apróximaon-
da domercado.
“Hoje, as empresas ain-

da estão focadas em apli-
cações nas áreas de enge-
nharia, agropecuária e
propaganda”, diz.
Partedademoraemam-

pliar as possibilidades de
negócios para os drones
está na falta de legislação
para regulamentar suas
atividades.
Somentecercade20paí-

ses estabeleceram regras
específicasparaosobjetos
voadores não tripulados.
No Brasil, segundo a

Anac(AgênciaNacionalde
Aviação Civil), ainda não
hádataparaaversão final
do texto com os parâme-
tros para ousodos drones
emespaçoaéreonacional.
As medidas vêm sendo

discutidas há três anos.
Enquanto issonãoocor-

re, os drones ficamemum
limbo: não são nem proi-
bidosnemtotalmente libe-
rados —e seguem sendo
comercializados.
Nos EUA, a gigante de

varejo Amazon anunciou
que já esta próxima de co-
meçar a fazer entregasuti-
lizando drones. A empre-
sa promete passar a fazer
entregas em até 30 minu-
tos com a tecnologia.
A companhia já faz tes-

tes comdrones em Israel,
Áustria e no Reino Uni-
do, além dos Estados
Unidos. (dil)

Aeronave só vai
entregar pizza
daqui a dez anos

sua propriedade, por exem-
plo”, afirma o diretor.
Há também quem prefira

construir as aeronavesdoze-
ro, em vez de importar.
A Horus, de Santa Cata-

rina, fabrica drones desde
o ano passado utilizando,
namaior parte, componen-
tes nacionais.
Por conta disso, afirma o

diretor executivo Fabrício
Hertz, 28, seus produtos po-
dem ser até 75%mais bara-
tos que os similares impor-
tados pela concorrência.
O drone de asa fixa da

Horus custa em torno de
R$ 60 mil.
Esse modelo decola por

meio demecanismos de ca-
tapulta ou pistas como as
de aviões de grande porte.

plo, são de código aberto,
ou seja, qualquer desenvol-
vedor pode criar umprogra-
ma para que eles façam as
tarefas desejadas.
Desde2014,Neto jávendeu

cerca demil drones como re-
presentantedachinesaDJIno
mercado brasileiro.
Entre os modelos mais

comercializados em sua lo-
ja, que também presta as-
sistência técnica, está o
Phantom 3 Advanced, do ti-
po quadcopter (com quatro
hélices): R$ 5.790.
Aeromodelista,Netocome-

çou a atuar no mercado de
drones por curiosidade em
2010, quando adquiriu um
aparelho por R$ 15mil.
Depois de um tempo, ele

passou a bater na porta de

produtoras de vídeo para
mostraroqueoseudronepo-
dia fazer emtermosdecapta-
ção de imagem.
Hoje, ele se dedica apenas

à comercialização e àmanu-
tenção dos aparelhos.
A Imagem,deSão Josédos

Campos, interiordeSãoPau-
lo, representaoutramarcaes-
trangeira, a americanaESRI,
especializadaemserviçosde
inteligência geográfica.
O programa Drone2Map


